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BORG PEIICINO 
o SIE SO Gt UI Gio Gio Go als ajo Is to 

MARÇO E OS SEUS ADÁGIOS 

Em Março, ouga a noite com 
o din, e o pão com o sorgaço. 

Março, marçagão; pela manhã 
cara de gato e à noite cara de cão. 

Em Março, queima a velha o 
maço, 

Água de Março, pior é que 
nódoa no fato. 

Quando troveja em Março, upa- 
relha os cubos e o braço. 

Como vires a primavera, assim 
pelo al espera. 

... 

PROFESSORADO. PRIMÁRIO 

Sôbre a precária situação em 
que se encoutra a benemérita 
clisse de professorado primário, 
alguns deputados chamaram há 
dias a atenção do Govêrno, visto 
que, meste momento grave do 

custo da vida, o professor de 
eusino elementar não aufere um 
vencimento compativel com a sua 
ubre inissão, 

E de frcto assim é. O profes- 
sor da escola primária merece 
uma rentuieração que lhe permi- 
ta viver e manter com decoro e 
independência a sua posição no 
meio em que fôr colocado, 

Oxalá, pois, que o Govêrno 
atenda as reclamações dos srs, 
deputados a fivor da prestimosa 
elusse do professorado primário, 
purque é de justiça. 

E) 

O BADALO... 

Agora é moda, por qualquer 
graça evocar o badalo, como se o 
sinu tivesse já semelhante olbje- 
eto pendurado, 

sses engraçados sabem muito 
bem que o sino ainda está na 
fundição das promessas, por isso 
era melhor não fazerem tanta...   chuchadeira., 

  

  

  

  

O livro que o nosso queri- 
do amigo st. Mantas Massano 
acaba de publicar, é uma inte- 
ressante obra de ensinamentos, 

escrita com bom humor e re- 
pleta de valor literário, em que 
a vida do mare dos seus imen- 
sos habitantes nos são descri- 
tas com elevada cultura e lon- 
ga experiência, 

Da sua leitura colhemos uma 
agradável disposição, 

E 
sempre : 

ávida para ir até à última pá. 
gina, porque Mantas Massano, 
além de bom poeta, é, tam- 
bém, um prosador distinto, O 
seu valor intelectual não está 
só em «As minhas aventuras 
no fundo do mar»; conhece- 
mo-lo em diversas revistas, 
livros e jornais, onde a sua 
colaboração é sempre um me- 
recimento, espírito brilhante a 
retratar os mais nobres senti- 
mentos e ideais. 

O seu último livro, que nos 
honrou ofertando-nos com sin- 
céra e amável dedicatória, é 
mais um triunfo para'a sua 
carreira literária. Com um abra- 
ço fraternal o saúdamos e agra- 
decemos a oferta. 

O prefácio de «As minhas 
aventuras no fundo do mar» 
é escrito pelo ilustre capitão 
de fragata sr. José Paulo de 

Sousa Mendes, do qual trans- 
crevemos êste pedacinho: 

  
  

  

DORA 
uma 

Rendo-te Graças, Jesus, + 

  

que me tens amparado com amor! 
enches minl?alma de luz 

e quer's salvar um pobre pecador! 

Creio em ti com devoção. 
Senhor! Há-de sulvar-me o Ten poder! 

vem de tio Salvação 
do mal, e dos pecados que eu tiver. 

Tu és amor e bondade 
Jesus, filho unigénito de Deus, 

tu és a luz da verdade 
iluminando sempre os filhos teus. 

Não serei desamparado 
por é, que os meus pecados perdoarás 

se me resta algum pecado, 

sei bem que tu, Senhor, me Salvarás! 

| Alto Mar, 10 Novembro 1946 |   
Mantas Massano,   

  

  

por 

«Numa formosíssima ma- 
nha de Janeiro do actual ano, 

tendo eu acabado de entrar no 
meu gabinete — sôbre cuja 
mesa havia alguns montes de 
papel selado, mas de cuja ja- 
nela se avistavam cascos de 
fragatas, mastros e velas —sur- 
giu a fipura insinnante e sim- 
pática do Senhor José Gaspar 
Mantas Massano, bravo capis 
tão e hábil marinheiro, 

  

CAP. M YNTAS MASSANO 

«Mas o Senhor Mantas 
Massano não é apenas conhe- 
cido como valente homem do 
mar, com o seu nome feito na 
tarefa árdua de comandar na- 
vios, À sua fina e delicada sen- 
sibilidade de artista, de con- 

templador da Natureza, fez 

dêle um escritor de alto mérito 
eum poeta cujos versos têm 
sempre um ritino impressio- 
uante, 

«E foia faceta de estudioso, 
uma das muitas do seu bri- 
lhante espírito, que motivou a 
sua visita naquele dia. 

"O que queria de mimo 
Senhor Mantas Massano?U na 
coisa muito simples, pelo me- 
nos aparentemente, Queria que 
eu escrevesse o prefácio de um 
livro que tencionava publicar. 

“Nunca até então pessoa 
alguma tinha querido de mim 
o desempenho de tal missão. 
Por isso fiquei perplexo. De- 
pois 
íntimas, acabei por aceitar o 
honroso convite, 

«Pouco depois, porém, de 

MANTAS | MASSANO. 

  
  

de algumas hesitações , 

  

ter dito que «sim», e ao saber 
qual era o título do livro— 
«As minhas aventnras no fun- 
do do mar» — medi rápidamen- 
tea responsabilidade do encar- 
go que para mim próprio tinha 
tomado, 

“Comecei a compreender   que o Senhor Mantas Massano 
tinha batido a uma porta erra- 
da. É que quem tinha viajado 
pelo fundo do mar, certamente 
teria estado em presença dos 
variadíssimos animais que po- 
voam a extensa massa líquida 
que cobre grande parte da 
crosta terrestre, 

“E podia abordar tal assunto 
eu que como estudante de 
Zoologianunca consegui satis- 
fazer aos professores?! 

«Mas, fôsse como fôsse, eu 
tinha, que cumprir a minha 
palavra. Além disso, a leitura 
do livro do Senhor Mantas 
Massano deu-me mna lição de 
perseverança. Com desânimos 
não poderia o ilustre autor 
levar até ao fim a viagem sub- 
marina que se propuzera em- 
preender.» 

O novo livro do nosso dis-   tinto colaborador Mantas Mas- 
sano é, pois, uma obra que 
interessa aos estudiosos, Oxalá 
que o sucesso de livraria vá ; 
coroar merecidamente o seu 
trabalho. 

São os votos sincéros de 
quem muito aprecia o seu 
talento. 

João da Beira-Mar. 
  

No próximo artigo: 

«Cantando escondo tris- 
tezas», livro de versos 
de Carlos Fernandes. 

  

Ao avarento tanto lhe falta o que tem, 
como o que não tem. 

(Provérbio popular)   

ES 8 ROTA; 
IO UR ED GI to afó UfO Gfo Sto Gp jo 

BENEMÉRITO A 
DA INSTRUÇÃO 

Nao julguem os leitores que se 
trata de aluum benemérito da 
instrução cá da hi êguesia. 

Não, senhores! 
Trata-se do «r. Francisco Alves 

Moreira, da frêguesia de Santo 
Tirso, a quem o sr. ministro do 

Interior, propôs a concessão do 

grau de cavaleiro da Ordem de 
Bonenerência por ter co ! 

altos benefícios a fivor 
trução popular da sua tetra 

E" justo galardoar quem é n 
recedor. 

A ads 

PARECE ANEDOTA 

Aconselhava um pai a seu fi. 
lho que se levantasse cedo. E 
para melhor o convencer con- 
tou-lhe que um vizinho achára 
muito de madrngada uma carteira 
cheia de dinheiro. 

—O pal, respondeu-lhe o ra- 
paz mus o que a perdeu ainda 
madrugou pais! 

  

«O Democrata» 

Com o sen número de 22 de 
Fevereiro, entrou O Democrata, 
de Aveiro, no 40º ano de exis- 
tência, o que é um orgulho para 
um jornal de província e, princi- 
pelmente, nara o seu director Sr. 
Arnaldo Ribeiro, que tem sofrido 
sacrifícios e perseguições para o 
manter, 

Há quarenta anos, quando a 
prepaganda do ideal rêpublicano 
eva uma batalha heróica, O De. 
mocrata, verdadeiro semesdor de 
doutrina sublime, desempenhou 
importante papel na vida política 
do nosso distrito, tendo no nú. 
mero des seus coliboradores 
homens ilustres da Rêpúblic: 

  

tais como Albano Coutinho, 
nandes Costa, Samuel Mais 
berta Sonta, ete. 

Por isso, recordar êsse tc 
de bous princípios, saúdamos O 
Democrata com um fraternal 
abraço ao nosso amigo sr, Arnal. 
do Ribeiro, desejando-lhe saúde 
E prosperidades para prosseguir 
ua defesa de Aveiro e da Rêpú- 
blica. 

  

  ommeneno | 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista     

kua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

João Pereira Soares | 
Médico H 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, 
gundo Ss, 
o às 

Rs 

às se 
Glartas e sextas-fei 

d horas, em casa do 4 
Dr. Eduardo Sou 

í 
! 

 



Erralologi 
Passado 

Presente 
Futuro 

Carmaval Bigrno 
Ainda hoje me lembro do Car- 

Flor do Campo, Monte Capa- inaval da minha terra. 
rica, — Para satisfazer 0 seu amá-) Mal chegava o Domingo Gor- 
vel pedido, foi analisada a letraldo, era eu q primeiro a saltar da 
que revelou probabilidades de | cama para me ir postar na Estra- 

  

fortuna na segunda metade da da à espera das «Contradanças 

vida, se bem que, até aos 28:que vinham de Fróssos ou de 
anos de idade, essa pessoa tem Taboeira juntar-se às organizadas 

que vencer as maiores contr ie- “pelo «Bruto» e que punham em 

dules. Vítima inocente de intri- alyoruço a aldeia, Movimentava- 
gas, é, contudo, dotado de Boro tido para ver o Carnaval na 

dade e de carácter sincéro; de-lrua ou assistir às dançis que 
dicou-lhe grande afeição, mas, lêsses Grupos exibiam nos largos 

  

t 
a. VA mo

 PM a SI Cos 

RELÓGIOS Anjinho para o Céu OS 
POR EFEITO DE 
QUEIMADURAS 

Com o coração marejado de 
dôr, num soluço de salidade, 
tento escrever duas palavras co- 
mo sentindo o desgôsto inefável| 
duma estimada família que acaba 
de sofrer um infausto aconteci- 
mento que tem o seu epílogo na! 
perda de uma criança que era o| 
enlêvo infatipável dos pais, dos 
avós, dos tios, dos primos e da- 
quelas amiguínhas que à rodea- 

    
(MODÊLUS, COM 17 E 19 RUBIS) 

Com certificado de GARANTIA 

apesar de um pouco alastado, 
voltará a renascer êsse amôr para 
a desposir. E foi só o que se 
pode conseguir saber, 
Uma optimista —A sua vida, 

no conjunto, será movimentada, 
egitada, com prandes alternativas 
de sucessos e derrotas, porque o 
seu signo «Balauçar concede, a 
quem uasce sob a sua influência, 
timidez e contrariedades. Não 
quer dizer infelicidade, porque o 
seu futuro será repleto de bem- 
«estar e alguns bens de fortuna. 
Casará com homem de bôa posi- 
ção social e o seu lar será con- 
furtável e alegre. 

Tu és o meu destino, — O signo 
da «Virgem» é o que presidiu ao 
seu nascimento, Deulhe activi- 
dade, inteligência e hondade. 
Presente e futuro de labor. Rea- 
lizará breve casamento cheio de 
flicidade e carinho. Parabéns. 

Uma garota sem importância. 
— Além de simpática e bondosa, 
nasceu bafejada pela felicidade. 
O futuro reserva-lhe dias ditosos, 
porque casará em terras norte- 
nhas a contento de famílias. Fe- 
licito-a. 

Amo um moreno simpático. — 
Queira ter a bondade de escrever 
novamente, vista que a análise 
não deu resultado. Tenha pa- 
ciência. 

Afilhada da Senhora do Rosá- 
rio, —uCapricórnio» é o seu signo 
bisonho, por isso V Ex, nasceu 
misantropica e viverá em desâni- 
mo constante. O presente decor- 
rerá razoável, mas q futuro dinda 
live reserva dias de felicidade 
comunicativa, 

Alexandre, de Lisboa —Deve 
ter cuidado com essa menina, A 
sua vida corre perigo, Afaste-se. 

Malmequer de Vilarinho —A 
sua vida é um romance dos mais 
interessantes. Casará com êsse 
rapaz, mas as suas inimigas vão 
ser os grandes obstáculos de que 
me fila Use a pedra Diamante e 
os obstáculos serão vencidos. 

Rosa Maria de Vilhena. 

Nesta secção só serão mendidas as 
cartas que vierem dirigidas à sr.º D.' 
Rosa Maria, redacção do «Ecos de a- 
cia», nas seguintes condições: | 

1.º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasceu. l 

2.º—Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 

3.º As senhoras que não souberem 
escrever, podem lazer a cousu'ta envian-, 
do junto às indicações uma nradeixa de 
cabelo. 

4.º Quando o consulente deseje re- 
ceber « jornal correspondente à sua con- 
sulta, «Jeverá enviar mais dois sêlos de 

$50 centavos pars pagamento do inesmo | 
à redacção. 

vende-se 
um carro volaute, completo, em 
estado de novo, Quen pretender 
pode dirigir-se ao sr. João Nunes 
Crespo. — Taboeira==EIXO (1) 

  

à procura duma gorgêta, duns 
copos do tinto ou duma malga 
de feijão que a Custódia depressa 
trocava por metal somante e que 
sempre animava os dançarinos, 

Cruzavam-se umas fitinhas de 
côr que o Chico tinha vendido 
para a paródia, cantivam-se can- 
tigas de pé quebrado acompa- 
nhadas duma música arrefinante 
que se assuprava em canas racha- 

das recobertas com abônhor cu 
com latis velhas e tudo folgava, 
Santo Deus; A figura do Entrudo 
era uma espécie de salteador de 
estradas, esfirrapado e feio, mal 
pintado de negro e exquisito que 
se colocava no fim do Grupo a 
apanhar a deixa para monologar, 
então, as sitas patacoadas de 
miséria. 

Á frente, um pata servir de 
estandarte, onde se enrolava mas 
fitas e à volta do qual todos se 
mechiam, a seguir aquela música 
infernal a que o aBrutor procu- 
rava sempre dar uma certa or- 
dem, denois os pares mascarados, 
a bel-talante de cada qual, dais a 
dois, numa marcha macabra, sem 
cadência sem ritmo e sem brilho, 

As bombas estoiravam de en- 
contro às parêdes e juelas, Os 
rapazes muniam-se de grandes 
quantidades de farinha e assalta- 
vam as casas das Quaresimas ou 
das Duartes para empoarem as 
cachapas. 
Um ou outro, isolado, percor- 

ria as ruas com um pano a tapar- 
-lhe o rôsto e a servir-lhe de 
máscara. 

Certo ano as contradanças su- 
cediam-se, vindo até Cacia em 
busca de pingues proventos que 
semnre deixiva a sua visita por 
ali; Casualmente encontrei-me 
com um parente meu que era 
padre e regressava da igreja, la 
a dobrar a esquina da rua que dá 
paraa Fonte de St.º António quan- 
do, numa algazarra medonha, se 
aproximava de nós um dêsses 
Grupos, O meu parente quiz vol- 
tar para traz, fugir até que aquilo 
passasse. Já não havia tempo, 
Atrás de nós surgira outro, na 
viela do Lopes. Tudo se calara, 
porém, se descobrira e parara ao 

lavistar o padre, Um dos do Gru-' 
po que tinha aparecido por últi- 
mo, abeirara-se do meu parente 
e dissera alguma coisa que eu 
não entendi bem, prêso como 
estava daquêle - respeito que eu 
não esperava e só ouvia o padre 
dizer-lhes: «lde! Brincail Olhai a! 
vida, porque só ela é que é o 
Carnaval eternos, 

Os Grupos seguiram, por fim, 
devagar e em silêncio, Olhei-os 
ainda, um a tomar o caminho do 
Barreiro, outro o do Pedregal e 
mergulhei o meu pensamento na 
frase que tinha ouvido. Era certo, 
O Carnaval era a vida, 

Um caciense alfacinha. 

Vísado pela Censura 
  

    

  

fotos d'arte Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes, 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis, 

Laboratórios para trabalhos 
nua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

“AVEIRO 

de Amadores. 

Aparelhos fotográficos, 

Ê 
k 

vam, nuns momentos de carícia, 
para lhe ouvirem as primeiras 
palavras, 

Serei breve, para não mais fe- 
rir a torttrada alma daqueles que 
viram desaparecer os pediços do 
seu sangue, da sua geração ; | 

O infausto acontecimento deu-, 
-se em Cacia no dia 1, quando 
a crinncinha de vome Jorge Ma- 
nuel Vilela Dinis, apenas de 17 
mêses de idade, se encontrava 

Rua Manuel 

SÃO MAGNÍFICOS 

Contra acidentes e de bom funcionamento 

REPRESENTANTES EM AVEIRO: 

Ourivesaria Matias & Irmão, L.“ 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

Fitmino, 14 
  

  brincando próximo duma brasei- 
ra, cafu sôbre a mesma, donde 
foi retirada rápidamente por uma 
das pessoas de famíiia que junto 
estavam, mas de tal forma sofreu 
queimaduras, que veio a falecer 
no dia 21, apesar dos cuidados 
que lhe foram prestados. 

Era filhinho do nosso prezado 
amigo sr. Carlos Ferreira Dinis, 
informador fiscal em Rezende, 
e de sua espõsa sr.* D, Laurinda 
Augusta Antunes Vilela, dig.” 
chefe da Estação Telégrafo-Postal 
de Caciía, de cujas funções se en-| filhinha do sr. José dos Santos 
contra afistada há mêses, com] Calado, de Vilarinho e concei 
licença ilimitada, para restabele-| tuado industrial de padaria em 
cimento da sua saúde; nêtinho| Algés; e a outra gentil menina 
muito estremecido do st. Fran- Ana Augusta dos Santos Almei-, 
cisco Antunes de Vasconcelos e;da, 22 floridas primaveras, filha 
de sua espôsa, muito prezada do sr. Nestor Ribeiro de Almeida 
assinante do «Ecosn, sr,* D. Filo- e de sua espôsa sr.! Tereza dos 
rmena das Dôres Vilela, dig.m: Santos Almeida, de Angeja e 
professora oficisl da escola pri-; residentes em Lisboa, 
mária do sexo feminino de Cacía;:  — Amanha, dia 2, o sr. Paulo 
e predilecto sobrinho da made-| Soares de Almeida, de Angejn e 

| moiselle Domitítia Carneiro Am- residente em Lisboa; e o sr. Ma- 
; tunes, jnuel Rodrigues Migueis Júnior, 
| Encerrado num pequenino es- 38 anos, de Tabceira e benquisto 
quite todo branquinho, fornecido | industrial de padaria na Golega, 
pela Agência Carvalhal, o ino-| —No dia 3, o sr. Amadeu 
cente anjinho teve o seu funeral, Marques Ferreira, 46 anos, de 
tristemente lindo, no dia 22, pelas Taboeira e considerado industrial 
18 horas, para o cemitério de | de padaria em Arruda dosVinhos; | 
Cacía, Encorporaram-se no seu.o sr. António Maia da Silva, 31 
préstito as irmandades do Cora- altos, natural de Alumieira e acti- 

Fazem anos: ! 

Heje, dia 1 de Março, o sr | 
Francisco Marques da Silva, 27| 
anos, matural de Mataduços e 
vendedor de pão em Lisbea; o 

isr, Manuel Nunes da Silva, 41 
anos, bom caciense e laborioso 
industrisl de padaria em Espinho; 
a menina Maria Alzira Calado, 

1   
ção de Jesus e Nossa Senhora de 
Fátima,erectas na nossa fi êguesia, 
o nosso rev, Prior sr. P.º Fran- 
cisco Marques Tavares e as crian- 
cinhas das escolas primárias de 
Cacía, que levaram raminhos de 
fidres. 

As salvas com a chave do pe- 
quenino caixão e com a toalha 
eram conduzidas pelos srs. Fran- 
cisco Antunes de Vasconcelos, 
avô do anjinho, e Manuel Ma- 
teus, grande lavrador de Cacia. 

Ao caixãoginho pegaram us 
[meninos Carlos Manuel Moreira 
Gomes, António da Silva Miran- 
da, Manuel Silva e Manuel Maria 
rAzevedo Rodrigues Teixeira; e | E : 
«às burlas os outros meninos Casi- 

  
imiro Gonçalves Nunes da Silva, 
| Domingos Manuel Dias Garrido, 
Victor Manuel Gomes Duarte e 
Manuel Augusto Ferreira de Ma- 
tos, todos de Cacia. 

| Foram-lhe oferecidos 7 bou- 
quets de flôres naturais pelos 
pais, avós, irmão, tia e prima e 
pelas suas amiguinhas, com as 
dedicatórias de saúdade infinda, 

Au cair da tarde, já ao lusco- 
«“fusco, quando o silêncio na nos- 
sa aldeia já era profundo, deu-se 

ima igreja o mais confrangedor 
quadro de penúria à chegada! 
àquêle templo, já iluminado com | 
a sua eléctricidade, duos avós pa- 
ternos, ante O que os corações 

mais empedernidos não poderam | 
resistir à mágua, à dôr, à saúda- 
de, e assim, todos os rostos eram 
lavados pelas lágrimas, 

Jorgito! Repousaste no peque- 
vino goval n.º 27, onde ficaste a 
contemplar a solidão da noite e 
a maravilha das estrelas, para te 
ires aliar aos tantos anjinhos que 
estão no Céu, pede a Deus pur 
tudos nós! 

Acompanhando os desolados * 

  

  

! 

  

vo industrial de padaria em Sin- 
tra, e o sr. Manuel Ribeiro da | 
Fonseca, de Angeja e residente | 
em Lisboa. 
—Em 4,0 sr, António Simões 

ida Maia e Silva, da Póvoa e resi-, 
dente no Barreiro; e a sr.* Con-| 
ceição Couto Corujo, 22 ani- 
versários, espôsa do sr, Marcelo 
Marreiro Dimas, correeiro do 
Exército em Lisboa e filha do sr 
Manuel Francisco Corujo, consi- 
derado industrial de padaria em 
Algés e de sua espôsa sr.2 Vitória 
Rodrigues da Silva, natural da 
Quinta. 

- Em 5, o sr. Dr. Armando 
Rodrigues Simões, 38 anos, natu 
ral de Cacfa e médico em Aveiru; 
a menina Maiia dos Anjos Coue 
tinho, 25 aniversários, nossa assi- 
uante em Coimbra e familiariza- 
da em Cacía;a sr.* D, Elieth dos 
Santos Rodrigues Marques, 32 
anos, espôsa do sr, Alberto Di» 
mingues Marques, natural do 
Sobreiro e residentes em Lisboa; 
e o jóvem estudante Manuel da 
Silva Samartinho Júniar, 16 anos, 
filho do sr, Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua espôsa sr.“ DD, 
Maria Tavares da Silvo, de Alu- 
mieira e benquistos industriais 
de padaria na Lamarosa. 

— Em 6, o sr. Jorquim de Al- 
meida, 57 anos, natural de Cacía 
e antigo e acrecitado industrial 
de padaria em Alcobaça, 

-— Em T, a galante menina 
Augusta da Conceição Ventura 
Teixeira, 20 floridas primaveras, 

AEE PRE IR RITOS UTEIS ENS DEPA TI 
  

pais no dilacerante desgôsto, cho- 
ramos com êles e com os avós e   mais família a perda que acabam 
de sofrer e aconselhamos resigna- 

ção. 
M. D. 

E 

Ga rteira Elegante 
filha do sr. Prefírio Dias Teixei- 
va, gerente da União de Padarias 
de Tomar, e de sua espôsa sr! 
D. Amélia Rodrigues Ventura 
Teixeira, estimidos proprietários 
de Cuca, onde se encontram no 
seu luxuoso chalé 

Ad wultos gnnos, 
. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram: na mussa red:cção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecenios, 
os amigos do aficos» srs. Anló. 
nio Gonçalves de Sunsa, Carlos 
Ferreira Dinis e seu sôgro Fran- 
cisco Antunes de Vasconcelos, 
José Maria Marques Carvalhal, 
Mário Martins Sin dese Joaquim 
Maria Combo, que pagou a sua 
assinatura, 

  

FUNERAL 
Rosa Rodrigues Loureiro 

Conforme dissemos numa no- 
tícia da última hora na penúltima 
semana, faleceu com 91 anos de 
idade no dia 15 do corrente a sr,º 
Rosa Rodrigues Loureiro (a Bea- 
ta), viúva do saúidoso Julião Ro- 
drigues da Costa, mãi dos srs. 
António Redrigues da Costa, 
ausente em Porto Alegre (Brasil), 

[e Julião Rodrigues da Costa, resi- 
dente no Cabeço e das sr ** Ma- 
ria Rosa, Vitória e Maria Rodri- 
gues da Costa e sógra dos sis, 
João Marques de Oliveira, lavra- 
dor de Cacia, em casa de quem 
a extinta se encontrava há tenpo 
e veio a falecer; e Manuel Simões 
de Mouia, lavrador do Cabeço, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento, encor- 
porando-se nele a irmandade do 
Coração de Jesus e 5 sacerdotes, 
que celebraram ofícios de corpo 
presente na igreja 

Foran-lhe oferecidas O cordas 
pelos filhos, genros, netos e bis- 
netos e mais família, com as 
mais sentidas homenagens de 
saúdade, 

As salvas com a chave e com 
a toalha eram conduzidas pelos 
srs. Manuel Cristino da Costa 
Durão, do Paço e João Marques 
de Oliveira, de Cacía, respectiva- 
mente sobrinho e genro da finada, 

Pegaram às borlas do caixão 
os sis, José Maria Tavares, do 
Cabeço; José Maria Simões Dias, 
de Sarrazola; e António Rodri- 
gues da Silva Gumes e Casimiro 
Rodrigues de Azevedo, de Cacía, 

Repousou no covato n.º 4, da- 
quela família, 

A Agência Carvalhal, de Cacia, 
foi encarregada de todos os ser- 
viços fúnebres e fez transportar 
o ataúde na sua luxuosa carreta, 

A tôda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames, 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO Em 
DE FERMELAÀ DE TABOEIRA DE MATADUÇOS E ALUMIKIRa DE ESGUEIRA DE ANGEJA 

Casamento. — Realizou-se no 
da 15 o emamento da sr* Maria 
Jesus de Melo, filha do mnsso 

amngo sr, Manuel Grngulves de 
Melo, da Corredonra; com o sr, 
J ão Domingues de Sá, do Re- 

chico, sendo padrinhos por parte 
da noiva o st, Antônio Gonçalves 
de Melo e sua espôsa sr.* Noémia 
dy Almeida Melo é por parte do | 
noivo o sr, José António Esteves 
de Sã e sua espôsa si? Palmira 
Rebelo, do Rechico. 

Ao noto solene assistiram mui- 
tas pessoas de família os pais dos 
noivos, sendo oferecido um lauto 
jantar, que decorreu na maiot 
nuimação. 

A neiva é irmã dos nossos ami- 
gou ars, António Gonçalves Melo, 
industrial de padaria em Reguso- 
go Grande; Mangel Gonçalves de 
Melo, industrial de padnria no 
Ribeiro de Santarém; e Jonguim 
Gonçalves de Melo, empregado 
de panificação em Samora Cot- 
veia, que vieram aseislir Ao casa» 

“mento. 
Ou nossos parabéns nos uubeu- 

tes 4 que nejum muito Folizes. 
Aniversário. — No dia 16 com- 

pletou ou sets 47 unos o nosso 
amigo se. Jusé da Silva Chanfian- 
te, correspondente do «Ecos de 
Caciro. 

O temporal —sDevido às gran- 
des ebuvas e vento que tem feito, 

vo dia 22 desabou uma casa no 
Areeiro, pertencente n António 

Muiques da Campos é Manuel 
Domingues Caramnjo, êste ausen- 
te em Africa, 

Felizmente não houve desas- 
tres pessoais, apesur-de no mo- 
mento em que desabou a casa ir 

passado umas crianças. 
Continúa n chover e os campos 

estão cobertos de água, o que 
enusa prejuizos incnleuláveis.—C, 

  

  

DA POVOA E PAÇO 
Funeral —O Tuneral da sr? 

Maria de Jasus Sobreira, renlizon-) 
-se para o cemitério de Caeín a 
engo da agência Funsiária Ca- 
pela, de Esgueira. 

Foram-lhe oferecidas 3 cordas 
pela família. 

A extinta era solteira e contava 
78 anos de dado. 

Paz à sua alma é pésames nos 
doridos. 

Dôóente. — Encontra-se retida 
no leito, muito doente, a sr.* Ma- 
via Nunes da Silva, espôsa do sr. 
José António de Miranda, da 
Póvos. Que Dans n melhore, 

Do Hospital e para o Hospital. 
— Por ser presciudida à operação 
no tumor interior que n apoquen- 
tava, regressou do Hspital da 
Misericórdia de Aveiro, no dia 
28, n mevina Maria José Nunes 
du Costa Paula, da Póvoa. 

—Para o mesmo hospital, se- 
guiu a sr.* Rosa do Véro, espôsn 
do sr, João Sonres Gago, do Vé- 
ro, que val sujeitar-se à segunda 
operação no cérebro, 

Que Deus lhes neuda.—C. 
  

  

DE VILARINHO 

Os serões eo Carnaval. —O 
carnaval fui bastante divertido nes- 
te lugar e com a sua passagem 
encerraram os dois serões dêste 
lugar, que decorreram sempre na 
mais radiante animação. 

Aniversário — No dia 22 do cor- 
rente completou 24 anos a sr* 
Conceição Nunes Marques dos 
Santos, espôsa do acreditado co- 
merciante local sr. Aristides Pe- 
reira Marques da Silva. 

Os nossos cumprimentos, —C, 

Gobrança.— Prevenimos os as- 
sinantes do «Ecos de Cacia», nêsie 
lugar, de que no próximo domingo 
se procederá à cobrança de todas 
as assinaturas em dívida, | 
Anos. — Completa no dia 28 de 

Fevereiro, os seus 24 anos o srs 
Silvério Marques de Almeida, pa- 

;nificador na capital, Parabéus, 
Doente. —Tem estado doente 

com as anginas, a assinante dêsle 
jornal sr.* D. Emília Nunes Lima, 

Nascimento. — Com um feliz 
parto, deu à luz no dia 25, um ro- 
busto bébé do sexo feminino a sr,? 
Izabel Faúlha Duarte, espôsa do 
comerciante local sr. Manuel Pe. 
reira Duarte. 
Casumento.—No passado dia 

16. realizou na capela de St.º Ma- 
ria Madalena, o seu casamento, a 
menina Belmira Rodrigues da Sil- 
va, filha do sr. Manuel Rodrigues 
da Bala e de sua espôsa sr." Ma- 
ria Rodrigues da Silva, com o sr. 
António Nogueira da Cunha Pinto, 
filho da sr.” Augusta Nunes No- 
gueira e de seu finado marido sr. 
Manuel Nunes da Cunha, êstes de 
Angeja. 
Tesemunharam o acto religioso, 

o sr. César Fontoura, de Angeji e 
a sr.º Belmira Rodrigues Tavares, 
de Canelas. 

À todos os convidados, pfoi ser- 
vido em casa dos pais da noiva 
um opiparo jantar. 

Os nossos parabéns, 
O Carnaval. — Ai, saúdosas re- 

cordações daquelas cegadas car- 
navalescas, contradanças e brinca- 
deiras inofensivas, doutrora! 

Como tudo passa! 
As resumidas brincadeiras do. 

presente, só redundam na mal- 
creadez e na maldade muita das 
vezes apressiva, 

Como todos presenseamos, vai 
decaindo o Carnaval, e com êle 
decai também o uso do folguêdo 
no nosso lugar. Este ano quási 
nem sinal de vida dava, a não ser 
uus mascarados sem graça nenhu- 

ima, que andaram a percorrer as 
tuas. Enfim... 

Pergunta e resposta. — Alguém 
nos perguntou porque não publi- 

icamos nas visitas a êsle lugar, 
certos nomes de indivíduos daqui. 

A resposta é natural. E" que em, 
primeiro lugar estão aqueles que” 
honradamente pagam a sua assina- 

tura e ainda ajudam na medida 
das suas posses, a engrandecer 0 
jornal da sua terra, e não lhes in- 
teressa lêr à borla nem crilicar o 
nosso humilde noticiário. 

Esses sim, êsses é que mere- 
cem um pouco de atenção! 

Apanhado por um pinheiro. — 
No último dia 22, cérca das 15 
horas, quando procedia ao arrau- 
ue de um pinheiro no sílio dos 

Vales, do nosso monte, o lavrador 
sr. José Simões Lares, de 67 anos, 
foi apanhado pela referida árvore, 
que lhe estacelou a perna esquerda 
e provocou lhe diversas escoriações 
corporais, só não lhe causando a 
morte, por ter a ventura de ficar 
com o set corpo suspenso ua gros- 
sa ramagem. 

Acudiu-lhe o <eu filho Américo, 
que estava junto e o conduziu no | 
carro ao consultório do sr. Dr.| 
Tomaz d'Aquino, em Cacía, onde 
foi curado, encontrando-se muito 
mal sa sua casa dêste Ingar,—C. 

  

| 
Deslumbrantes festejos à Nos- 

sa Senhora de Alumieira.— De 
Lisbon, onde é considerado indns- 
trial de panificação, esteve últi- 
mnmente em Mutaduços o nosso 
amigo sr. Munnel Maia da Cunha, 
digno Juiz da festa de N.º S.* de 
Alumisira, que se realizará nos 

dias 5,6 76 8 do próximo mês 
de Abril. 

Os festejos dêste ano, serão 
deslumbrantes, dada a boa von- 

recuando ante trabalho e despesas 
para que ela atinja o máximo da | 
grandesa. E. assim, já fechou 
contrato com: 3 bandns de música 
e um esplendido «Zé Pereira», ! 
como com 4 dos mis distintos 
pirotécnicos do norte, dois dos! 
quais se despiearão na noitada, 

contratos. 

serão distribuidos em meados de 
Março, contando o juiz com o! 
costumado auxílio dos seus esti-! 
macios conterrâneos. | 
Falecimentos. — Pela meia noi-' 

te de 21 para 22 do corrente, 
finon-se em Alumieira, após úm 
prolongado e ernciante sofrimen- 
to, a sr* Margarida de Jesus Ta.! 
vares, mais conhecida por Mar-! 
garida da Branca, por ser natural 
daquele lugar, de 46 anos de 
idade, dedicada espõsa do er, 
Mannel Ferreira Nunes. 

A lulecida que foi sempre bon 
espõsa e boa mái, deixa 5 filhi-! 

uhos alguns ainda de tenra idade. ' 
O seu funeral, realizado pelas 

AT horas do dia 22, para o cemi- 
tério de Esgueira, foi largamente 
concorrido, encorporando-se nela 
muitas dezenas de pessons de 
das as calsgorias sociais, 
Condngin a chave da uma o 

correspondente dêste semanário; 
nesta loenilidade. 

Ao consternado viúvo 3 bem 
assim; à seus filhinhos, enviamos 
sentidos pêsames, aconselhundo- 
-lhes pesignação, já que o ernel 
destizo. quiz que êsses inocenti- 
nhos, tão novos, perdessem o 
doce enrinho de mãi e tão cêdo 
principinssem n conhecer as ngin- 
tas da vida, 

— Também no passado dia 25, 
fnlecou pelas 9 horas, no local 
dos Arnoiros, a er! Deolinda 
Monteiro, solteira, de 67 unos de 
idade, natural da cidade do Por- 
to, mas aqui residente hã muitos 
anos, 

A tinada vivia com uma filha, 
igualmente solteira, de nome 
Feliciana Monteirc, em precárins 
circunstâncias da vidn, tendo 
aqui sido sempre sespeitadas e 
auxiliadas, devido à sua boa edu- 
cação e bom porte. 

O seu funeral, renlizado no dia 
seguinte, foi muito reduzido e o 
cadáver da boa senhora ficou ses; 
pultado no cemitério de Esgueira. 

A Agência Funerária Capela,;, 
de Esgueira, for incumbida dêstes 
dois funerais, tendo sido profi- 
cientemente como de costume, 
dirigidos pelo seu hábil e digno 
proprietário sr. Américo Dine 

    
Cnpela, , 
Aniversário natalício. — Um ano 

apenas, a inocente Aruélia, no 

din 23 do corrente, filhinha que- 
rida do assinante do «Esos> sr,   

  

Gratifico . ,... 
soa que com duas testemunhas 
de minha confiança me informe 
a pessoa que me assaltou a casa. 
da Soija do Pinheiro.   
Mário Martins Simões—CACÍA;, 

  

PADARIAS 
Sempre que desej arem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 
façam sem, consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — qne tem por divisa 
«Bem servir e a preços mólicos». 

Juime Simões Cravo e de sua 
digna espôsa sr? Arminda Sinides 
dos Santos, residentes nas Ario- 
cheiras, limite de Aluimieira. 
Que a inceente criança “seja 

muito feliz e tenha um futuro 
tisonho, são os nossos votos. —C. 

1 

Palha 
de milho, trigo, azevém, aveia, 

Icevada e gramão do campo, 
'vende António Gonçalves de 
Sousa. 

  

pia o que já está na nussa Junta 

  | Vilarinho CACÍA 

A luz nas ruas.— Não chega-' 
mos n compreender n maneira 
como anda regularizada na nossa 
terra, que se diz ser um bairro da 
cidade, Pois estã actualmente a 
ncender-se à cêrex das 17,80 ho- 
tas, horas estas que ainda se, vô 
sol alto. No eutanto, nssim que 
escurece, é ama tristeza em algu- 
tmas ruas, a pribeipiar pela Rua 
Goneral Costa Cascais, que se 
encontra quási tôda às escuras,. 

tade do sr. Muia da Cunha, não é então o leito dessa rua está que Ponte, 
é um... primor! 

A Rua José Luciano de Onátro, | 
encontra-se também: desde o lur- 
go do Cruzeiro ao «Horto Isguei- 
rende» às escuras, isto não falam 
do noutras partes, 

Estamos cansados de batalhar | 
sôbre estas pequenas coisas, mas 

mais na ordem, | 
Pedimos, pois, a quem de di. 

reito, que deve ser nos Serviços 
Municipalizados de Eléetricidade 
de Aveiro, para que volva a eua 
boa atenção para estas irvogulas 
ridades, evitando-nos estar volta 
e mein a falar no mesmo assunto. 
Mgnardamos com esperançn, 
Agência Funerária Capela, — 

Estu acreditada Agência local, 
adquiria mais uma luxnosa car. 
rôta fúnebre para lhe fueilitar 
mais e seu muito serviço, 

Os nossos parabéns no set pros 
pristário ar, Américo Dias Capeln, ' 
pelo seu tivo gôsto.—C, 

=== 

DE SARRAZOLA 

Chafariz e lavadouro.—O nos- 
so lugar, vai ser dotado de um 
chafariz e um lavadouro coberto e ' 
com 40 tanques, que irão ser cons- 
truídos no Coradouro da Levada, 

ôda a canalização e outros male- 
riais. 

As obras devem ter início na 
próxima primavera. 
Visita, — Esteve de visita a sua 

tamília o nosso amigo sr. Manuel 
Rodrigues da Cunha, laborioso in- 
dusirial de padaria em Torres 
Novas, Cumprimentamo-lo. —C, 

NSTAGIASLOGAIS 
O Carnaval 

  

  

“ 

Foi bastante divertido o Carnaval ves- 
ta frêguesia, havendo folguêdos que já ! 
há muitos anos estavam esquetdos. Uma 
bem ensaiada contradança das meninas 
do Serão das Almeidas, daqui, com rar 
pazes da Oliveirinha e em colaboração 
com a orquestra de Malhapão, deu uma 
nota do mais tradicional folguêdo carna- 
valesco aus serões, como nunca aqui fôra 
visto, pena foi não se exibirsm durante 
o dia de entrudo públicamente na nossa 
terra, como o fizeram no salão de uma 
sociedade retreativa da Oliveirinha no 
domingo gordo, onde alcançaram os 
mais fervorosos aplausos, do que eram 
merecedores. 

Outras contradanças se exibiram, que 
contribuiram para o folguêdo, 

a 

Primavera à porta   
Como primeiros indícios da aproxima- 

ção da quadra da primavera, já se vêem 
pousar nos beirais e nos fios eléctricos 
as mensageiras andorinhas, que nos seus 
chilreiros nos comunicam a sua chegada. 

Vida alegre 
Grupo Excarsionista 

15 Amigos 

Realizou no último ao 
um passeio a Torres Vedras, o 
Grupo Excursionista 15 Amigos, 
de Lisboa, do qual fazem parte 
Os nossos amigos srs, Joaquim 
Cândido Franco, Angelo de As- 
suução, 1.º sargento Milheiro, 2.º 
sargento Mota, Silveira Martins. 

Naquela linda vila, toi-lhe ser- 
vido um almoço na «Pensão Sa- 
be-Tudor, que decorreu em ani- 
mador convívio e terminou ale- 
gremente com brindes. 

  

O temporal. — O rio Vouga eres 
cen nos últimos dias da semana 
passada consider velmante, regia- 
tando uma cheia que se pode 
considerar a maior dos últimos 
unos, 

No dia 21, pelas 9 horns e 30 
minutos, os sinos da nossa igreja 
tocaram a rebute, dando o alarme 
de que se achava em perigo n 
muralha que existo um margem 
direita do rio Youga, perto da 

evitando nssim que aquele 
rio inundasse os enmpos margi- 
nais, o que causaria prejuizos 
irroparáveis, 

O nosso povo, sempre solicito 
em casos desta ordem, acorren 
em grande número, trabalhando 
dedicudamente durante o dia, 
utilizando-se também vários car 

para um valiosíssimo prémio e que tanto prejudicam o movi-| ros e camionetes, prestando assim 
estando em perspectiva outros. mento no nosso meio, sem que relevantes serviços, 

Laté ngora tenhamos sido atendi-| 
Os programas: dêstes festejos, dos, para que isto entre um ponto a 

Na estrada da Cambeia, onde 
água já quási atingia a berma 

da estrada, também foi reforçada 
a respectiva ribança em quási 
todo o cumprimento, e em alguna 

pontos da estrada de Ang-ja a 
8. João de Loure, estovo por 
vezes interrompido o tiânsito de 
automóveis e camionetes em vir- 
tade da estrada se encontrar 
submersa em vários locais. 

Na freguesia, devido no grande 
tomporal que tem feito, desabou 
no dia 21 parite de um prédio um 
esquina da Rua da Agra, perten- 
cente no ar. Albino Marques de 
Campos. O prédio estava desati- 
tado por estar em reparações, não 
se registando, por isso, desastres 
pessonis, nas es prejuizos foram 
importantes, 

Outra casa desabou devido à 
invernia, no dia 24, cérca das 13 
horas, esta perlence ao sr, Jião 
Dias de Almeida, situada na rua 
dos Pinheiros e que era habitada 
por Maria Rita Serralheira e seus 
filhos, Na ucasião em que se re- 
gistou o sinistro só se encontrava 
em cusa o menor Artur de Jesus 
Serralheiro, de 7 anos, que foi 
socorrido pelo sr, José Esteves da 
Silva e outras pessoas que passa» 
vam no local. 

A infeliz criança, recebeu cura- 
tivo no consultório do sr. dr, Jaime 
Portugal e encontrava-se de cama, 
pois, há dias, sofrer. graves quei- 
maduras motivadas pela chuma 
dum lnmpeão de petróleo, --C. 
PE 

Vassouraria Aveirense 
y —= DE =— 

Quintino, Silva & Melo 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
hotnem, perfumarias, etc, 

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relópios, 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Esitvãv e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
    

  a nn 

Para o album da moreninha: 

    

O amôr é a principal F virtude dos co- 
rações pacíficos, -M. D,



ECOS DE LAGHIA 

  

| Turco o que vence é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: | Carlos   

    
   

   Agente e vendedor exclusivo das ojomedos Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em Gravatas, Peúgas, 

Camutcives, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêcas “encantadoras e tecidos 

de lantesia de grande Novidade 

Grance sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Rótes, Edredons, Ma-. 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes   
  

JARDIM DAS MODAS 
EOERERECRESE ERERCOEREESEENLECERENCA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, etodos os artigos próprios para bordar. 

nteressante Scrtido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

“ seda, camisolas 'e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone-211 

  

  

   Pa
ss
ag
en
s 

sa
JU
DÍ
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américo do Norte, França e Álrica 
ata de tôda a documentação legal para êstes portos. 
Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António Mt. da Cunha 
(437) Bua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Uinas para jazigos e para à lerra, caixões modestos e de 
luxo, “armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas: competentes ide serviço para » 
Posto Público de Cacía. 

  

      

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples a6 de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços uó- 
dic que paia tal seju requisitada. Tem sem 

tro pur vandaremluguor todos os per- 
ue dizent respeito sos niesmos, 

o Telefone n.º 804---ESGUEIRA 

    

  

Construção de Padarias 
mr rtasoo germes. 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 
Coxstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA' 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, taboleiros e à restante para padarias, 

Eneurvega-se detirar quaiquer planta com - pronti- 
dão e seriedade, Não teniendo conipetidor, (449) 

Alega da Ladainha 
VINHOS, COMIDAS E. DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

   

Fabricante do alamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAs», 

que tôda a Lisboa uprecia como excelente água-pe, 

fabricado vas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
dotes mg re 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

EL ER E Os 
Para as doenças de pole 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, ertpções oi ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvelho du Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ELG Cocada 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR 

  

GUIMARÃES 
Avenida Dr, Leusenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita eni vulcanização de pneus 

  

Alínio Monteirg 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-2.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

ECONOMICA” 
Vasco Pinho 

NCEÍLIAS CCMFELETAS e AVULSO 

Passadeiras, |: Peles, carpetes e cstunipas, etc, 

ein 

ras de 

  

Executa todes us Uobaibos de marcenaria é polimento 
Resta ções emp Mexeis ci tigus é medesros 

Rua Con batentes caiGrande Guora, 45, 24. 26 
AVEIRO =: 

  

António da Silva Fenna Peralta 
Sclicitider Judidial, encartado 

AMME RIO» => 

(O único Solicilidor da Comarca) 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1: 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS: SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 
TRUÇÃO FORNOS 

e      

   

   

    Antigo cons- 
trutor de for- 
nos. dos me-, 
lhores siste - 
mas económi 
cos e moder- 

nos. Execara 
todos 08 seus 
trabalhos com 
psifeição e so- 
lidez, tinto A 
dia como dy 
empreitada, ! 

Tonibém fornece forragens para formos, avaitica 
formos antigos pata sistema moderno. » 

Se quereis ficar bem servidos a com perfeição 
Sure sempre a uuliga e nereditada casa de ! 

JOST DIONISLO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

pro- 

  

Bicicleta 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

      

  

PEÇAM NOVaS TABELAS 

Armando Grespo & &.º 
  , Ze 

Krsasrcd 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet, 27027 

  

En presa Industrial de Tintas, 1.º 

Eserilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 

Ageute no Norle do Pais OQuilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta Fábrica próduz as anelhores « as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

      

Folografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa -- ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulim-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho lotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguiuas lotográticas e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rúlos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Blicira de Fogo de artificio 
de — José Soares Cnlqueia (239) 

Tarei de Souto—Vila do Feira 

Nesta acreditada caso execulam se os mais atlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, ele, 

t 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S: Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabnlhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

a gado, curros volantes etc. ete. (311) 

1 
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